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Regra geral para Navios de

alto bordo de setenta ate

trezentas toneladas
Todo o navio de trezentas toneladas para

baxo se contará por palmos redondos convem
a Saber boca E altura de cubertas E mare-

agem: mas o comprimento da quilha E Lan

çamento de Rodas por palmos de goa porque

subindo de trezentas toneladas para cima

serão palmos de goa.

E todos os navios de cento e cinquoenta

toneladas ate dozentas de duas cubertas

terão o Lançamento de Roda de proa entre

o terço E o quarto de comprimento da quilha.

A todos os navios de oytenta E cem toneladas

que forem de huma cuberta redondos terão de

Lançamento a proa a quarta parte do com-

primento da quilha.

E se o Navio for ligeiro E de guerra por a

boca delle a quarta parte do comprimento 

que o Navio tiver d almeida ate à ponta

da Roda o que chamão eslera E os palmos 

que se acharem de goa se converterão em

redondo.

Todos os navios de cento E cinquoenta

toneladas ate trezentas terão o Lança

mento de Roda de Proa entre o terço E o

quarto do comprimento da quilha//

Subindo de trezentas toneladas para

cima Sendo de carga Lançarão a terça

parte do comprimento da quilha E em

todas as medidas se farão por palmos

de goa.

Para hum navio de oytenta toneladas to-

mar se a huma folha de papel E hum compa-

ço E huma Regoa, d hum esquadro, E logo aber-

to o compaço dando huma risca no papel

far se ão os rumos conforme ao navio que
se pedir com a guerra.

Hum navio de oytenta até cem tonela-

das terá dez rumos E meyo da quilha

do coixe de popa ate ao eixe de proa E

advertindo que huma goa tem tres palmos

de goa, cada palmo de goa he hum palmo

de vara E huma pollegada desde a ponta 

da unha ate à primeira junta do dito 

dedo, duas goas fazem hum rumo de al-

tura de hum tonel, e huma goa he altu-

ra de huma Pipa, duas pipas fazem 

huma tonelada.

Tanto que se tiverem feitos os rumos da 

quilha far se á huma risca mais pequena

adonde parecer, onde se reparirão (sic)

os rumos E goas, palmos, meyos palmos.

chama Se isto Petipé.

Para tirares o Lançamento da Roda

de proa será, como diz a Regra, atras

E depois que se acharem os rumos E //

Palmos do Lançamento da proa por se ão

as pontas do compaço do couxe da proa peL-

La linha direita marcarás deste ponto

novo faras esquadria pella altura da 

Roda de proa tanto que fizeres a altura

da roda conforme as cubertas do navio,

tomarás a terça parte da altura da roda

proa E farás no canto da esquadria huma me

ia Lua, dentro desta meia Lua, farás outras

tres partes huma dellas acrecentaras por ci-

ma da meia Lua, o qual risco te Servirá

do este encostares a elle quando rodares fei-

tos os tres pontos E alto de altura ponto

de meya Lua, ponto do coixe de proa, E porás o

compaço E botarás o rolo junto nestes tres 

pontos E rodados fica a róda conforme a 

esta figura que adiante se verá; depois da 

roda da proa feita, poderá fazer o rodaste,

E farás a esquadria na metade do coixe

no comprimento da quilha saberás a altu-

ra d almeida. Logo faras tres partes da

altura na ponta de cima abriras huma

parte para fora marcarás ponto da

Li ao coixe daras huma Linha direita do pon-

to ate ao coixe ficará o rodaste perfeito.

Depois de estar traSsada a quilha roda de

proa E altura do rodaste ate almeida da

ras huma risca d’ almeida do Leme á roda

de proa, de maneira que fique tão alta

a proa como a almeida a popa, tomando

a altura da quilha E a ponta d almeida

outro tanto faras a proa chamarão a

esta risca eslera abrirás o compaço E fa

ras//

E farás tres partes do comprimento

desta risca desta roda ate almeida

huma das quais partes demanda o ter

ço ha de ser a boca ou manga do navio

na maior Largura, de maneira que se

for navio de huma cuberta Será a maior

Largura na mesma cuberta; se for de 

duas cubertas Sera a maior Largura E

a segunda se for de tres entre a Segunda

E a terceira, se for de quatro entre a ter-

ceira E a quarta conforme aos navios

que fizeres daras esta risca sempre por

maior Largura.

Pois della ha de nacer a caverna mestra

E terás sentido qual he a primeira risca

que diz que se converterão em palmos

de goa que se acharão no terço da eslera

em palmos redondos assi como aches que
neste navio de oytenta toneladas que

o terço da eslera tinha vinte e cinquo

palmos de goa chamarás palmos redon

dos me dirás todo navio redondo ou

Latino de alto bordo terá o pee do mas

tro grande posto na carlinga do meio da

quilha: para por a caverna mestra

tomarão hum cordel do coixe da popa

ate coixe de proa e farás tres terços e

o primeiro terço indo de proa para po

pa ali poreys a caverna mestra

Maneira como tiraras

a caverna mestra
Tanto que souberes quantos palmos tens 

da boca pelo terço da eslera farás huma

esquadria da dita boca em quadrado //

conforme esta figura que ves

Partiras esta esquadria pello meyo e

este ponto do meio será o primeiro ponto da 

caverna //

caverna, Logo partirás esta figura em

cinquo partes ou dous das esquinas fa

rão huma meia Lua, que são partes que

botas for a, a qual meia Lua te ha de

servir quando rodares o segundo ponto

do segundo compaço a que ha de ir a

morrer o braço quanto o terceiro ponto

a qual Lua ha de ter a altura da cuberta

na maior largura, a qual saberas se o na

vio que fazes se he de huma cuberta mi

diras onze ou doze palmos pella esqua

dria acima, se for de duas cubertas na

altura que será disce dando o ponto 

da altura Lançarás o rol do ponto dal

tura ao ponto segundo encostado na

esquadria são os tres pontos por onde

huma forma para o compaço ate o meio

tudo o que ha de ser da esquadria para

baxo Levantarás no garaminho e de 

pois da forma riscada no chão para sa

beres onde has de por o covado to-

marás na goa altura de hum palmo no

Petipé que tiveres feito ir te as afastan
do com o palmo na mão pella esquadria 

ate meteres o dito palmo da forma e

esquadria e alli sera o covado machan

do na forma E advirte que esta forma

he caverna e braço E a postura tres pal

mos acima do covado chegara a ponta 

da caverna E tres palmos abaxo do cova

do, chegará a ponta do braço E por ci

ma do dormente da primeira cuberta

serão dous palmos ate alli chegará a 








forma //

a forma abaxo do ponto da altura da

cuberta marcaras o dente para o descan

ço do dormente e a este dente para baxo

darás o embaraçamento da forma da

postura conforme for o navio desta cuber

ta para cima deitara o 3.

Mesmo Rol a postura para mareagem

ou para a segunda cuberta e em todos

os navios de alto bordo de oytenta tonel

adas ate de trezentas não farás mais

cavernas, convem a saber a mestra com

quatro braços, dous de hum ponto, hum para

proa outro para popa, duas de dous pontos

o mesmo, duas de tres pontos o mesmo fique

para aviso que o embaraçar da caverna 

E do braço sempre o gallivando para a cara

por que pondo a forma do braço em cima da

caverna, quando está para embaraçar a

prumarás pella banda , de for a do braço E 

verás o dito braço se quer abrir ou fichar da

ras de garaminho primeiro ponto E te sai

ra ao tirar da forma tres dedos o qual pon
to são as almogamas entre aquelle pano E

a caverna mestra poras dous pontos postos 

pellos quais guelivaras (sic) duas cavernas de

hum ponto E darás de duas todo o navio de

trezentas toneladas ate a grandura de huma

das nossas naos terá mais que onze caver

nas depois de ter feito o garaminho desse 

navio ajuntaLoas ao primeiro ponto da

caverna E Logo marcarás com os mesmos

pontos do garaminho na caverna assi se

rá o seu verdadeiro comprimento quan
do //

quando galivares os pontos a caverna

tem advertencia que a primeira ponta 

he da caverna mestra de garaminho com 

a ponta segunda para duas de hum ponto 

a terceira para as de tres pontos E depois

de armadas as cavernas farás hum furo de-

fronte do covado da caverna E queda

ras huma tizoura com pruma (sic) para a pri-

mares que venha a dizer no meio daqui-

lha pregando as armaduras primeiro nas 

ditas cavernas do covado para baixo

de ser de pregadas por as duas soleiras no

chão E as tachadas E para tres pontaLe

tes para o entezar com os seus proeiros pa-

ra a pedalebra depois irás acunhando

para a proa E para a popa, dando seus del-

gados a hum navio conforme as medi

das adiante

Sendo o navio dalto bordo lhe darás de

Largura do gio a metade do que tiver

de boca se tiver quarenta palmos vinte

se tiver trinta quinze E assi conforme

o navio, E para tirares a forma sendo do

mesmo comprimento da quilha terá aos

postos oyto palmos a cuberta a cinquo tol-

da ao pee do mastro ou ao chapiteo ou ao

mastro da mesena para mais Ligeiro seu 

castello será raso de proa que pello jugar

de dous canhões pella proa fica capaz de 

poder bagar remos. 4 terá de boca a 

terça parte de eslera. 2 se for navio Li-

geiro entre o terço E quatro virá a ser

de setenta toneladas pouco mais ou me

nos, terá de muviagem tres palmos de 

cuberta //

a cuberta da ponte será fixa ate a ponta



do castello a proa E ate o pee do mastro a po-



pa o mais será de quarteis, terá de Regel



na proa a metade do Regel do delgado



de popa

Ao navio de cento E cinquoenta

toneladas marchante


Terá de comprido onze rumos E os Lança



mentos de popa E proa na maneira que



atras está escrito, cuberta posta em no-



ve palmos E meio a outra em seis E meio,



a tolda ao pee do mastro E a altura de



seis palmos E meio o chapiteo ate o mastro



da mesena ou camara como mais quize-



res seu castello a proa abita dentro no



castello a Largura do gio a popa a meta-



de da boca terá de Largo a terça parte 



de eslera como fica dito

Navios de trezentas toneladas



Terá treze rumos de esquadria a esqua-



dria terá de Lançamento de Roda de



proa a terça parte da quilha, terá huma



cuberta a onze palmos a outra a sete



E meyo, cinquo palmos de mareagem,



tolda ao pee do mastro seis palmos: meio



de alto, seu castello a proa escorado com



sua gorita E sua abita dentro no castello

E se for castello cerrado abita da banda

de fora terá huma altura de Roda de proa

a vinte E quatro palmos de goa e o codaste 

tera de alto vinte e quatro palmos pa

ra que Lá governar acima da Roda se-

rão as formas da caverna E braços pella 

maneira atras



Huma caravella de cinquoenta meios terá



de comprido por quilha oyto rumos tera



de boca dezaSeis palmos, a Roda de proa



tera dalto quinze palmos Lançarás seis



tomara no meio E sete palmos E meio de sen-



a Roda de popa terá dalto dezaSe-



te palmos

Conta das medidas de

huma nao da India
Tera huma nao para a carreira da India

de comprimento, de quilha dezaSete ru-

Quilha

mos E meyo ate dezoyto de esquadria,

E hum rumo he huma pipa que terá nove

palmos:



A altura da Roda de proa cinquoenta



palmos de goa medidos pella esqua-

Roda de
dria (o qual palmo de goa he hum pal-

proa

mo e huma pollegada) E o Lançamento

de Roda de proa trinta E sete palmos

de goa

A altura do Codaste ate a almeida

Codaste
quarenta E cinquo palmos de goa me-

didos pella esquadria.

Lançamento do Codaste quatorze pal

mos de goa o delgado de popa medido

pello codaste dezaSete palmos E dezoyto

com a altura da quilha.

Terá o gio de Largo trinta E nove palmos

de goa.

Ordem que teras nas armaduras

das cavernas E altura para

a popa E proa//
Depois que poSeres as onze cavernas E

tiveres escoradas as armaduras do Co-

Pontales 
daste para baixo, E serão bem complidas

Logo sua taboa no chão ponteSetar

por seu apontalete na caverna E dar

seão huns furos nos covados das cavernas

em huma E outra nao para a emparar

Conta da caverna mestra e

Largura della as cubertas
Largura da

primeira caver

na



Terá a caverna mestra de Largo na pri-

meira cuberta cincoenta palmos

Leve na primeira cuberta cinquoenta

E quatro palmos de goa

Largura na terceira cuberta

Leve na terceira medindo acima da

cuberta tres palmos cinquoenta E seis

E meio mais no chão ao teor das formas

advirte que se não darão mais que

cinquoenta E cinquo palmos por que

depois sempre a madeira vai para den-

tro//

Conta que terás no Lançar da

primeira cuberta E medidas

das escotilhas cordas pees

de carneiro
Depois de aberta a mestra do masto Lan

Çaras o prumo pella banda dante avante

E cahira da primeira Lata para a proa

hum palmo da qual Lata abaxo virá a 

telha E terá a casa do masto cinquo pal

mos para avante d ate da telha á face

da escotilha a sete palmos, E desta esco-

tilha á outra, dando hum vão que são sete 

palmos que não fallo senão no fixo, da

ras sete goas logo vão da esvotilha para

a popa, arco do masto ha hi duas latas

de fixo Logo a casa das bombas que terá de

vão tres palmos de fixo a escotilha dera

ha seis palmos e meio. Todas as bocas de 

escotilhas casas dobradas correm cordas 

d avante a ré assi para baixo como para

cima que ha hi de Largo sete palmos E

huma e outra de vão que cada Largura

de escotilha os pés de carneiro repar-

tidos E suas bocas na boca das escotilhas

E depois quan imos para a popa E proa

as cordas da bomba Se farão a prumo

com a quaes que vão sobre os embaraça

mentos das cavernas; postarão das es

cotilhas de popa as mais Latas se porão

de vão de huma a outra hum palmo E as

cordas direitas debaixo com suas [palavra ilegível]

de ré e de Longo dellas da banda de fora

á popa e á proa huma debaxo da carlinga//

entre corda E corda huma peça busarda

para fortificar o pé do mastro para cima do

palmejar

Conta como tirarás huma

caverna mestra
Tirarás em papel ou no chão a esqua

dria com hum cordel E côrtamão E será tão

comprida quanto for a boca da nao ou a

altura das cubertas que pedirás pella es-

quadra acima, E faras o meio della que

será o primeiro ponto que ficará na caver-

na, E farás cinquo partes da Largura huma

dellas que será a do canto, farás conforme

a esta figura porque tocando a ella hay

de ir redondoando a forma do braço quan
to saires no primeiro risco ponto da cav-

erna abaxo da esquadria: tanto darás de

pé ao garaminho porque ate os dous terços

se ha dado rodar, E para saberes aonde

demanda o covado, afasta te do ponto pa-

ra fora quanto Levante hum palmo a braco

ahi será o covado, E logo se os embaraca-

mentos assi de braços como cavernas E a 

posturas

Lembranças dos carneiros de

curvas da primeira cuberta

da ordem dellas assi de revez

como de conves
Poras na primeira cuberta, quinz careiras

de curvas do convés defronte do sisbordo duas

nas bocas das escotilhas casas das bombas re-

partidas de modo que caibão pipas e aos

do conves defronte dellas de cinquo a cinco

altas como melhor salvarem a carlinga

do traquete, E afastaras da Roda quatro pal

mos E Será forte E Se assentará de bordo a 

bordo com seus tamboretes E cunhas, que fe-

chem na entremicha da curva de [palavra ilegível] E

Logo nas cordas hums paos leva pés de carneiro

nas antremichas, as cordas da borda afas-

taras duas goas e meia E logo pello quarto

do emastizalo (?) tomado aquelle ponto E che-

garas a corda ate a escotilha de proa dante

E avante, E a de popa a de anotar E poras seis

pés de carneiro defronte dos outros fechados

E advirte que has de por antre a coseira E

dante E vante Sua carreira de dragas de

vantage com Sua bucarda E escoas.

Conta de como tirarás a

roda de proa E de como

a arrodaras
Feita a esquadria em papel ou no chão

daras a altura da roda que ha de ter E po-

ras hum ponto E Logo seu Lançamento em

que poras outro ponto, E da altura tomaras

o terço, E do terço poras na conta da esquadria

E rodas de hum risco a outro acrecentarás may

o terço do terço do terço E daras outro risco ao

qual te encostaras Lançaandp o rol que não

podera errar pois buscastes ponto = olha para

esta//

para esta roda que está em sua conta

para que conforme a ella possas tirar as outras.

Conta que será no Latar E me vrecar (?) da

segunda cuberta que tem a dos agazalhos

E do assentar da estrinca fazer do sisbardo (sic)

Sisbordo

O sisbordo afastará da baliza de popa qua

torze palmos E de Largo terá Sete E meio, E de

alto Sete defronte do qual irão duas carrei

ras de curvas de proa a outra hahi de vão

onze palmos a outra está no meio do pilar

da estrinque, a outra está na casa das bombas

a outra na casa do masto dantavante, E 

duas nas rocas das escotilhas que esta á

proa antre estas escotilhas hahi duas car-

reiras E Logo a outra com de vão oyto palmos

desta á outra ha duas car (sic), digo seis pal-

mos e meio E desta a de proa ahi oyto pal-

mos, advirte que quando Latares esta

cuberta poras as Latas das escotilhas a 

prumo com as debaxo se as do masto cairão

para re hum palmo redondo por amor do

masto, E não faras escotilha a re porque

has de assentar a estrinca E mora o eixo

quatro dedos de cada banda da casa das 

bombas E Linha que se lhe dá no meio da 

concha Será oyto palmos E meio que 

de huma concha a outra terá quatorze pal-

mos E meio E de alto da cuberta ha

oyto pella banda de baxo quatro palmos

E meio o eixo desfroço dous palmos de

de (sic) goa, a roda de dentro lhe darás nove 

palmos tem as conchas tres curvas cada//

cada huma, a saber duas ao alto com as perna-

das para baxo E as dante re, se os buracos pa-

ra as bocas E a outra no meio da concha tam-

bem ao altar

Conta de, como tiraras o Rodaste

de huma nao ordem para o Lan-

çamento della.
Para tirares o rodaste de huma nao E o Lan-

çamento delle, faras a esquadria por ella

acia, darás a altura do rodaste, E paralhe

dares os Lançamentos tomarás a terça par-

te, contando [palavra ilegível] por palmos a Quarta-feira E o Lançamento ser entre o terço do quar-

to, por quanto a nao grande em seu Serviço

E galião mais em navio pequenos advirte

Será o terço d altura do codaste assi como

tem de alto quarta E tres palmos o codaste o

quarto são dez palmos E dous terços pouco mais

ou menos o terço são quatorze palmos em 

hum terço que vem a fazer ajuntando os dez

E dous terços com quatorze E hum terço vinte

E cinquo palmos que se lhe dará a metade de

antes mais meio palmo porque he mais fer

moso a metade do que se achar que Soma o

terço E o quarto E digo que terá a nao toda a

da jndia treze palmos de Lançamento a popa







Conta//

Conta com o encurvar da terceira

cuberta que he a da bita com assen

tala (?) ao cabrestante grande

E àgazalahdos E assi cur-

vas de revez
Midiras da bobeda para a proa ate dezoyto

palmos que he a face dante a Ree da escada

E ha de fazer para cuberta de baxo E no

mesmo ponto dante a ree poras a carreira

de curvas E dahi a outra deixarás de vão

cinquo palmos E meio E dahi á outra Seis

Palmos:

A maneira que farás para irem enchendo

huma nao sobre as armaduras E a

donde poras a caverna mestra
Postas onze cavernas com a mestra prega-

Ras a armadura do covado para baxo quan-

do Levanta Logo hum palmo, daras de mais

quando medires a latura d armadura

E antes que chegues a proa tras sobre as

Armaduras que tras Levantando peL-

La o roda (sic) acima ate a altura de sete pal-

mos E de hum de altura da quilla que são

oyto, E para E para (sic) a popa, ir Levantan
do a ate onze goas antes do codaste por

que acharas Levantar a armadura seis 

palmos, E assi iràs para a popa como se

mostra o debuxo, E pregaras a armadura

a popa abaxo do pé manco dous palmos

antes que chegues tres rumos para as ou

tra aberçar com o pee manco que venha

morendo para a proa por que farás bel

La obra

Para por a caverna

mestra
Lembrete que para por a caverna mestra

na quilha E nova conta, tomaras o com
primento da quilha E faras tres terços

justos E deixaras dous a ré E hum avante E 

nelle pregaras a caverna mestra

Como has de emprezar

as cavernas
Para empresar as cavernas faras tizouras

com seu prumo E nos covados postos os pontos

verás Se diz o prumo no meio da quilha E

mandaras erguer o vaibarocar (?)

Conta com o Latar da cuberta da

penta com o encurvar de convéz

com o fazer do castello de proa

E gurita ate o acabar
Para Latares a cuberta da penta, poras pri-

meiro a dormente de popa até mesa não

avante ou ate o pé do masto bem tochado

a popa teras de alto nove palmos do pé do

masto sete E acortarás todas as posturas

que sobejão, E para cima do dormente re-

partiras as Latas de popa para a proa E dei

xarás o escutinhão do cabrestante.

E logo á proa a corda para fazeres o castello

que terá de comprido quarenta palmos E

virás Latando todas as latas na abita te

rá de alto nove palmos E para Suas arma-

duras pellos pontos das Latas escarvados com

as que vem do falcão e qua dentro terão

sua tizoura. Se quando poSeres as bandas







viras//

viras devirte (sic) que a serpe [palavra ilegível] lata vi

rá dez palmos para fora da linha [palavra ilegível]

de modo que terá vinte palmos E virás

buscar o ponto de boca do castello que terá

de linha direita para fora dezanove pal

mos E assi com estes tres pontos [palavra ilegível] Lo

go tomaras a forma dos pees do castello que

sera vindo pello costado ate dentro á de

banda, E farás na garganta para embra

çamento do virotes

Maneira de como assentaras as

alturas da cinta a popa, da

proa E a altura da cuberta

para a fabricares
Tomaras hum cordel a proa, E estendeloás

Pella quilha tanto quanto tres rumos E

Sairas com a ponta dellle conforme vem 

o alefriz tanto quanto te pareça que fa-

zes esquadria com huma regoa que porás

ao alto, terá medidas de vinte E hum
palmo E marcarás E dahi para cima irá

a primeira (?) do ponto para baxo, E no meio

mediras Sobre a [palavra ilegível] doze palmos

E meio E poras a olivel (?) no cordel quatro

vesares (?) de pes de marcaras a altura E da

hi para baxo assenta primeira porque

a de riba tome a cavilha do dormente E a 

Popa de alto fazendo como a primeira

Junta tres palmos que virá a cair na

terceira porca da popa.

A primeira cuberta terá no meio para 

[palavra ilegível] quatorze palmos de alto de so

bre a caverna E á proa tres palmos







abaxo

abaxo da Senta (?) E a popa da terceira

porca E murdiaras (?) hum cordiamento

bem dos [palavra ilegível], E marcarás, E d ahi

para baxo ira o dormente E a altura

delle Será conforme a madeira que

tiver E de vão palmo E meio poras de

ponto que der para baxo o contrado (?) a-

mente si pellos pontos desses colamen-

tos as posturas poras huma carreira de 

dragas.

Conta que se ha de fazer digo

ter no fazer da Tolda como

do mobruar (?) do convés E

revés ate se acabar
Depois de teres Latado o tromete (?) E

Feitos seus dentes E as Latas para fora 

E o castello Latado E quizeres Latar

o conves faras seus quarteis com Sua

madre do dormente que pozeres Será

do pee do masto ao castello E a altura

de sete palmos a buscar os nove a cas-

tello E la faras huma garganta E dor-

mente que pozeres a proa aonde a

madre fizer descanço jra duas Latas

finas juntas ate ellas, o castello se fará

comm escutilhão que caya sobre a abita

defronte da porta do castello E poras

o cabrestante do conves nos quarteis

que vão pello escutilhão aponta E 

depois das talhas a cuberta. Rêparti-

ras os embornais das amarras E Logrio (?)

os outros E Logo as curvas do conves

E a primeira nas Latas fixas assi atras






que//

que não fação nojo as peças de artelha

ria, depois tozaras a tolda [palavra ilegível] ou

[palavra ilegível] como a debaixo ate o pee do 

masto digo ate o pé do escutilhão do ca-

brestante grande, E terá sua ampara

E perparos para os xaretes (?) como se 

dirá adiante

Maneira de como tirareis as fir-

Mas da posturagem redonda

E pés de castello
Partirás a firma redonda que he reco-

lher da bita E escotilha de proa, daras

no chão huma Linha que sera a terceira

cuberta E logo do canto della de alto

o [palavra ilegível] linha que terá nove palmos E

comecaras della para dentro oyto pal-

mos o [palavra ilegível] do canto para dentro, digo

da esquadria lhe chamamos aquelle

ponto direito palmos que o [palavra ilegível]

fores para reparala como quer que

Lança ate tres palmos acima da ter-

ceira cuberta, advirte que Levante a

primeira para cima E Será comprida

pella ponta de cima E mais de tres pal-

mos, E porque como Levanta E Lança

fica quarta.

Mas depois o pé do castello [palavra ilegível] e a 

razão por que lhe damos oyto palmos Re(dondos?)

porque terá de Largo a nao n abita cin

quoenta E seis palmos. E ha mister do cas

tello quarenta ficão dezaseis [palavra ilegível] a

dar por banda oyto que he [palavra ilegível]

de dar E Logo para a proa cinquo [palavras ilegíveis]

tros pondo outra baliza [palavras ilegíveis]

fora quatro dedos na ponta E as outras

para Popa abrindo fazendo bom costa-

do, E para a forma do pé de castello de

pois de posta a corda delle ou da a Largu-

ra se tòma melhor

Conta como tiraras a forma pa-

ra a primeira abobada que

cae sobre o Leme das cambo-

tas da Segunda abobada
Para tirares a forma da primeira abobada

tirarás no chão o condaste com Seu Lança-

mento E de cuberta que abaxo do gio, des

palmos, darás de alto nove plamos que he

o que ha de ser de alto a alcacova dos bom

bardeiros, E Lançaras a voz (?) do gio para

fora, a buscar o ponto que Lnaçar que he

de nove palmosassi como abaxo Se mos-

tra a figura

Conta de quanto cairá o primeiro

virote ao pé do masto
O primeiro virote de castello de proa caixa 

para proa os palmos de alto cinquo, cin-

quo palmos he tanto a descubrir para 

dentro, quanto o que vai para a proa

Conta que terás no fazer

de huma galee de vinte

E quatro bancos [palavra ilegível]

primeira//

Primeiramente saberas que tem huma 

galé de vinte E quatro bancos de com

prido de roda a roda cinquenta E 

Sete goas nossas, E de tantos farás a es-

quadria E dentro nella rodarás as ro-

das de proa E de popa desta maneira

Depois de feita a esquadria a proa E

do canto della para dentro darás hum
Lançamento que será quanto for a

altura da roda; terá de lato a roda

da proa dez palmos E meio pella es-

quadria, E tanto terá de Lançamento

E botado seu Rol ficará perfeita.

A roda da Popa terá de alto pella esqua

dria dezaseis palmos ate donde come-

ça o redondo, E de quanto da esqua-

dria para dentro lhe daras de Lan-

çamento nove palmos; rodarás com
seu Rol donde que fica agraciada [palavra ilegível]

modo

Que teras para tirar a forma

de verxa (?) E braço E contado

graminho E cavernas de

conto
Saberas que huma galee de vinte E quatro

bancos tem de Largo na maior Largura

vinte e hum palmo de goa em tantos farás

a Largura da esquadria E repetiras em 

seu risco pello meyo E farás na Largura

quatro compaços E botaras [palavras ilegíveis]

fora e servir te a o ponto [palavras ilegíveis]

botão de Rol [palavras ilegíveis]

[linha ilegível]//

coze (?) E para fazes covado onde pella es

quadria se mostrar a altura de hum palmo

de goa que terá onze palmos de fundo

Para a popa farás trinta cavernas convem
a saber quinze tachos (?) pello primeiro ponto

E as outras engaraminhação, digo que faras

de covado para o primeiro ponto dous com-

paços E rotaras (?) nove fora, E hum compaço

que fica compartiras as quinze cavernas.

As cavernas para a proa hão de ser vinte

E cinquo as quinze de hum ponto E as dez 

para as compartires, do covado ao ponto

faras seis comparas tomarás seis e meio

E nellas compartiras dez cavernas

Conta que seguirás

nas armaduras
Poras as armaduras do covado para

irá de popa a morrer na roda de popa

pella esquadria Levantarás a arma

dura pella esquadria na roda de proa

tres palmos E depois de pregados porás

Suas fileiras de taboas no chão E Seus pon-

taletes empezaras E poras a tizoura

com as pontas nos furos que se darão

nos covados das cavernas as mais arma

duras dos braços pregarás de modo que

não faça nojo á cinta, principalmente

no meyo. Tomaras primeiro a latura

della da cinta que lhe darás Seus resguar-

dos E iras enchendo pella Largura que

te mostrarem os terços da proa E popa






com//

com isto te mostrar o risco da croca (?) 

Conta que terás no cintar

desta galee
Depois de chea tomaras a primeira altura

para dentro com huma regoa [palavra ilegível] longo da

caverna mestra E porás a ponta Sobre a

quilha E terás medida na dita regoa du-

as goas menos quatro dedos E marcaras

E faras logo, cinquo terços pera a proa E

o primeiro terá de alto o mesmo que ha

na caverna mestra; E o Segundo terço te-

ra de alto duas goas E meyo palmo E hum
dedo, o terceiro terço terá de alto duas 

goas E hum palmo de goa menos hum dedo

O quarto terço terá de alto duas goas

hum palmo de goa E quatro dedos.

Poras para tomar esta altura pella esqua

dria hum cordel pello quarto da quilha

da banda e cima, E ilo as estendendo

para a proa fora da roda E logo tomara

o cortamão com a regoa fará esquadria,

E poras a ponta primeiro a cinta do cor

del para a ponta da roda, E tera a proa 

de alto assi como acima digo tres goas E

quatro dedos

Conta que terás com os terços da

caverna mestra
Da caverna mestra para a popa para a

altura da cinta

Da caverna mestra para a popa faras [palavra ilegível]

Terços E com o da roda sete [palavras ilegíveis]

Primeiro terço terá d alto [palavras ilegíveis]

meyo palmo o Segundo terço terá de

alto duas goas E hum palmo de goa menos

quatro dedos, o terceiro terço terá de alto

duas goas E hum palmo E hum dedo. Terá o quar

to terço de alto duas goas E hum palmo E me

io, E cinquo dedos, Terá o quinto terço de 

alto duas goas e meia, E hum palmo, E o Sexto

terço tres goas E tres dedos; E farás para a 

roda da popa a esquadria como fizeste a proa

E tera de alto a cinta quatro goas E meia

menos dous dedos

Conta que terás com o

alcaixaL
Depois de assentada a Galee deixarás aba-

xo da cinta huma alcaixa de hum palmo re-

dondo de popa a proa aberta E dahi para

baixo virás com huma carreira de taboas a-

vantarcha (?) que chamão folhas E escarva

ção de romania humas nas outras, E logo outra

alcaixa abaxo aberta pella mesma manei-

ra, E logo outro fio tão bom escarvado E logo

outro fio que serão tres por banda alcaixa-

das como a de cima, E pella banda de den-

tro defronte destes fios feitos botaras outros

de pinho de frandes para mais leves, antes 

que alcaixes de fora digo tapes por que

ao repregar para seus revites (?) huns de dentro,

dentro alcaixarás.

Conta boa dos de fixo entre

a faixa E faixa a tapar
Risca ao pee da [palavras ilegíveis] sobre

a quilha huma goa E hum palmo E para a

popa [palavra ilegível] morrerria [palavras ilegíveis]

que está da roda a doze goas E dous pal

mos de roda da proa ao pee do masto E vin

te E duas goas menos hum terço de palmo E

terá de comprido a carlinga seis goas te

rá sobre a quilha hum palmo de goa de 

Largo com seus alefrizes que ha de ser 

pancada (?) de vantare (?) E a escoa terá seus

alfrys (?) para os planos

Conta que terás para a altura

da cinta E cuberta a que cha-

mão contaval
Defronte da árvore E da cinta E cuber-

ta meia goa a proa a cinta E cuberta

hum conto, da cinta a Gio hum palmo re-

dondo E da gia (sic) vindo proa para popa

terá de alto da cinta á cuberta hum palmo

E dous dedos E seis goas, mais para a po-

pa avera hum palmo E meio, menos huma

pollegada, de arvores ha seis goas para 

rée averá hum palmo E meio, mais seis 

goas hum palmo E meio E huma pollegada

mais seis goas hum palmo E meio E tres 

dedos pelos pontos; mais seis goas E

dous palmos menos hum dedo a popa de 

todo dous palmos E quatro dedos.

Conta que terás no assentar

dos bancacetes
Da banda da roda de proa da banda de 

dentro debaxo da bucarda porás hum 

cordel a cinquo goas E hum palmo esta se

ra a primeirra bancaca E terá de alto

sobre a quilha meia goa, E hum palmo em

condito de vão da primeira á segunda

bancaça averá tres goas E hum palmo,

as quais bancaças vão [palavras ilegíveis]

Da segunda a terceira averá tres goas E

dous dedos, terá de alto de quilha á face de

cima huma goa E meio palmo,

Da terceira á quarta averá tres goas no 

Mesmo dormente do pé do masto

Da quarta á quinta que está ao pee do

masto tera de quatro goas E dous palmos

tera de Largo meia goa E mais, E no mesmo

dormente

E da quinta á sexta a Re do masto tem

de vão cinquo goas E hum palmo E está de

baxo da outra sexta.

Da sexta a setima averá tres goas E meia

E tres dedos no mesmo dormente.

Da setima a oytava averá cinquo goas

menos meio palmo, tem de alto huma goa

E meya E tres dedos estará abaxo da sobre

quilha

Da oytava a nona ha quatro goas E meia

E hum palmo E na mesma altura da oytava

despensa

Verga Lavrada pella deminuição em qua-

drado por cinquo compaços no compratimento

da palha E na ponta darás hum E dous, E

na casa de dous marcarás o meio delle pa-

ra a ponta será o oytavo que darás E pos

ta a palha na maior grossura marcaras

o ponto que te digo que acharas Logo na

outra braça que tem deminuição indo

para a ponta, poras a palha no meio

da linha com o meio da palha E esquelça-

da as que fico (?) os pontos no quadrado E mar-

caras onde te disser a ponta, E iras se-

guindo esta ordem ate a ponta E a linha 

a farás retendo

Para fazeres huma verga







Depois//

Depois de tomada a grossura da verga que

quizeres fazer tomarás o meio da verga

que será a maior grossura E marcaras

E dahi para a ponta repartiras os tra-

ços que tiver, E depois de marcados re

partiras como Se mostrar a figura

Farás do comprimento da palha em qua

tro terços ou compaços E posto no meio da

palha hum para cima E outro para outra

rodaras que essa Será a grossura que te-

rá na ponta E se a verga tiver dezaseis

braços farás conforme a figura na mea 

Lua nove compaços ate o meio da esqua

dria E outros nove pella outra banda

E riscaras desta maneira E poras a

palha do ponto da grossura de que

tens tomado para a ponta, E marca-

rás a deminuição conforme a figura,

para a ponta [palavra ilegível] teras no deminuir

dos braços, E advirte que Se forem os

braços cinquo E meio para a ponta fa-

ras seis compaços, Se forem quatro seis

sete compaços mais sempre hum ponto

E para tirar a palha do oytavo depois

Regimento da nao da jndia de

Gonçallo rodrigues de deza

Sete rumos
Terá de comprido dezasete rumos e que

São palmos cento E cinquo de esquadria

terá a Roda de proa de alto cinquoenta

E hum palmo de esquadria

Lançará de esquadria a convem a sa

ber cinquoenta E seis palmos de goa

rodará a dita roda [palavras ilegíveis]//

cinquoenta E hum palmo pella esquadria

pello condaste, quando armarem medirão

quarenta E cinqo palmos de goa terá a gorita

nove palmos de goa o maço de Rol (?) a primeira

cuberta vinte E cinquo palmos de goa.

A segunda cinta de goa a terceira ao gio vinte 

E nove ditos acima, terá delgado dezoyto

palmos de goa menos hum quarto

O Codaste Lançara quando escavarem no

pollegar entre o gio E o quartal.

Esta nao tera de fundo de covado a covado

quatorze palmos de goa, Terá de boca na

terceira cuberta na altura da portinhola

cinquoenta E sete palmos de goa

Quando tirares as formas do barco em

a caverna tirarão as formas no chão em

cinquoenta E dous palmos pella esquadia (sic).

Quando tirares a forma do barco, E a postu-

farão Sua esquadria E Largura E al-

tura das cubertas en (sic) sete palmos de goa E

dar se ão por regimento do dormente.

Para assentar a caverna mestra na qilha (sic)

farão tres partes da esquadria duas a ree

E huma avante, farão a ponta de maneira

que a almogama a proa fique a ree da

quadria (sic) hum [palavra ilegível], E dez palmos

Terá quinze pares E marcados na forma

quinze para vante E gureca (?) Levarão tres

marcadas de hum ponto, convem a saber

a metade a huma para outra, a huma pa-

ra a vânte a outra para Ree, a saber

que como a madeira se for grossa Leva

rá menos pares E quanto for menos do

palmo de goa esforçaio como tenho dito





meterá//

meterá quatro où cinquo cavernas de hum
ponto para encher a conta que tenho dito

assi Lembro a madeira de conto Será emba-

raçada no chão de sete cavernas para a van
te para Ree escreverão pella forma do bar-

co como tenho dito.

Todas as mais embarcações para huma salta-

relha Será do mesmo modo da palha dos 

mastos

Para saber fazer este concavo tomarão quan-

to tem a forma da caverna de covado a

covado aonde estão os pontos do dormente

poras em seis partes, tomarão huma palha E

nella farão tantos pontos quantos tema

caverna, as valizaz recolherão a altura de

sete palmos de goa.

As abobadas quanto tiverem as cubertas

d alto a Ree tanto Lançará para fora, a va-

randa terá dezasete para fora da boca da

nao convem a Saber farão conta quantos

palmos tem a nao na maior boca em tres

huma fará E duas dentro recolherarão os

pees do castello a abita por banda Sete

palmos de goa, a nao terá depois de cinta

de sobre a Lata cinquo palmos de goa

E a popa menos que os dous palmos que

vem a ser sete ao que se (?) adonde braçarão (?)

o dormente toda a gurita quando pose

res os primeiros virotes na boca do [palavra ilegível]

So meterão para dentro quatro palmos

E meio de goa tanto hão de lancar

avante para Se armar ou cintar

A popa a direito das bombas recogerão cin-

quo palmos para irem botarão para fora






que//

que farão costado conforme a popa tera

d alto para cima das mesas para se armar

ou cintar a ser para em seu Lugar farão a

esquadria na roda esquipará da esquadria

hum palmo Se for nao pequena ou grande a

esquadria toda ou tambem quantos palmos

botar fora tantos alevantaras.

Para tirar a palha do masto E da madre

Tirada a palha do masto tirarás a palha

da madre menos quatro dedos do que

tiver na garganta que será o encontro

da madre para as mestras iras o tambo-

rete huma parte E as mestras as duas tanto

huma como a outra
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Não marco aqui o garaminho que pello da

nao atras ensinaras como hão de fazer dan-

do lhe o repartimento deste Galeão o qual

regimento começa daqui para baxo todas

as mais contas do dito galeão

Regimento do dito galeão de quatorze

rumos como tenho dito E tinha mais meio rumo

digo//

digo mais que a valiza de manco farão

pello modo da nao da jndia

Primeiramente quando fizerem as formas 

no chão terá de fundo quatorze palmos

de goa de covado a covado esforçados E Se ti-

ver quinze palmos não perderá por amor

da artelharia ficar mais passante, repar-

tirão a forma da caverna em cinquo par-

tes E tomarão duas para a madeira E

treze para a proa E treze para a popa

Terá treze pares de partidos na forma da

caverna toda a madeira E palmos redon-

dos. Terá de pontal quatorze palmos a

Lata E altura da caverna a esquadria

ate quatorze E meio esforçados.

Na cuberta primeira poderá ter trinta

E quatro palmos E trinta E cinquo no

chorão (?) te rodar o braço rodarão com

a altura que tem o pontal que ha no 

covado; E rodarão E dar lhe ão seu

bojo para fora ao que farão encostado

E ficarão os palmos em que ficarem

que diga trinta E quatro E trinta E

cinquo digo que farão como atras E com
o rol segundo que serão dous Roes E fi-

ca em quarenta E dous palmos que he

em sua conta de boca E depois de feito

vira a ficar em quarenta E tres E

mais se quizerem, mais as formas se

rão tiradas na sua conta acima e re-

partirão a latura da caverna em tres

partes a rapura (?) E o covado.

A pusturagem de cima recolherá para

dentro quanto ha debaxo E bota pa-

ra fora finalmente farão conforme





a conta//

a conta do debaxo E farão como tras dito
Terá de delgado quatoreze (sic) palmos que esta

he a conta de quada rumo tmarás hum pal-

mo para o delgado E pello codaste medirão

os quatorze palmos até os quinze da primei-

ra armadura a proa a pregará pello modo que
diz atrás, na nao que tomará de hum cordel E

porão (?) que tomara de hum cordel pellos cova-

dos refirirá por tres ou quatro na roda E assi

assentara d armadura.

A popa fará do mesmo pellos covados, E porão

no codaste que farão de maneira que fique

direita pello canto E pella facia E para de de (sic)

outra Sobre a armadura a porta da Sobre a 

primeira E pregada ao marco E depois de tudo

feito o pezarão E monegarão E não caya

mais huma que a outra

Da entrada do batel a Ree terá treze pal-

mos E avante doze com primeira da dita en-

trada do batel da esquadria dante Ree ate

o castello terá huma Lata fixa Se a quizerem
E no que parecer bem a ree a prumo com o

castello digo da esquadria E da primeira

cuberta da banda dante avante E quando

assentarem a caverna tomarão os Lança-

mentos do comprimento que tem de es-

quadria a esquadria E pora da mestra no

meio E logo huma para vante E outra para 

ree, de hum ponto que Sera de tres de hum
ponto com a mestra E Sendo a madeira del

gada que não encha para as carreiras com

partirão a madeira na quilha E as chrava

varas metendo o dente em que embebe

ras na caverna em tendo necessidade me

terão mais de hum ponto mas tendo a ma

deira palmo grosso não poderá Levar ma






mais//

mais que tres como tenho dito comtudo

farão a repartição como tenho dito

acima na quilha, esta conta farão

para todas as galiaças E caravellas E

navios de qualquer parte que for por

almogama hum rumo da esquadria pa-

ra Ree então Leva as de hum ponto as que

Levar.



Tera este Galeão de varanda para fora 

dez palmos E meio de Goa

Terá d esporão vinte E sete palmos de

goa até vinte oyto querendo ficara 

mais fermoso, terá o (sic) oyto apostarios 

popa de cada banda de bombordo tera

mais hum para a escada E a proa oyto por

banda com os dos das amuras E os sa

ros (?) que for necessario, E terá as mossa (?)

de popa pello dormente do conves E assi

a porão E ficarão as pontas das Latas

por cima das mossas: para repartir as al

caxas tomarão a altura da primeira

E a decima repartirão as alcaxas no me-

yo a mestra da cinta, E tomarão a car-

reira que he do dormente E repartirão

as alcaxas

Terá a cuberta de Sobre esporão oyto palmos

E meyo E oyto Sendo as partes contentes

a conta he sete palmos, mas por amor

artilharia ha bem oyto faz a Lata

antes mais que menos

Logo na segunda que he onde anda a 

a artelharia E maior boca que a porti-

nhola para que fique a artilharia des

abafada tera oyto palmos de goa ant

es mais que menos, nesta cuberta onde 

anda a artilharia não terá curvas

de conves por amor dos reparos [palavra ilegível]







por//

por onde a de baxo Sera muito bem incurvada

E de curvas de revés. Alembro que encurvan-

do a cuberta da artilharia para de muito

bem fazer da corda para a mura das Sobre (?)

as mesmas curvas astilhas para andar a ar-

tilharia E ficará muito boa obra; enterme-

charão com antremichas Levadiças que

quando quiserem andar com a artilharia 

a botarão fora. E Lembro que de papa mosca

a cuberta afasta de cima tem tres palmos

esforçados E terá a sua tolda ate o pee do

masto a qual terá de alto Sete palmos pa-

recendo bem E bem de calsão (?) antes mais

que menos, fara a altura da Lata E tabo-

ado da cuberta da boça de chapitel ate o

pee do masto serão barrotes

O chapitel será tão comprido que chegue a

prumo com o cotilho do cabrestante - Assen-

tarão as bombas E madres da carreta a 

modo da nao atras E na boca do chapitel

farão huma a xareta ate o pee do masto, E

ao pee do masto porão hum perpao para as

madres da xareta E anteparo da tolda.

Tem arcaje no conves tera seis palmos de

Goa; E Lembro que na xareta farão co-

xia que de Lugar aos carros das bombas.

tera a Roda de proa d alto quarenta e dous

palmos que he a sua conta E basta que 

mais vale cortar que emmendar a conta

[palavra ilegível] qualquer vaso da boca no chão

tanto Será de roda a proa E lançará trin-

ta E hum a conta E vinte oyto, E trinta E dous

palmos não perder por quanto he galião

para correr E rodar, em quarenta E seis

E quarenta e Sete porque quanto o Rol mais

comprido fica a roda mais segura E mais fer-






mosa//

E saida para correr, E assi se quer para

galeão E caravella. A conta para tres

bocas em vinte oyto palmos na roda E 

o codaste nos Lançamentos tera quanto

tem da boca no chão.

Dar se ão de condaste trinta E quatro

palmos a esquadria E quando armarem
pello codáste medirão E terá trinta E

cinquo como está marcado atras E

do gio terá vinte E quatro palmos contan-

artigos irá o meio da boca quanto

tirão as formas no chão, para que fique

a popa possante; Darão do gio vinte E

quatro, E vinte E cinquo palmos ao des-

te tamanho, sendo de mais rumos

farão a popa conforme ao tamanho

E em que tenha em vinte E cinquo

não perderá, ficará melhor a popa

sendo de mais rumos E terá mais.

Lembro que não Leva grade na popa por

que governa em baxo Terá a barra de

alto do gio onde a cana do Leme ao canto

da barra por cima quatro palmos, nas 

cabeças tres palmos não ha de ter grade 

nesta popa E (sic)

A lembro que na mura para qualquer

galeão trabalharão que fique na amu-

ra quanto tem na maior boca a mes-

tra, a nao leva grande E (sic)

Lançara o codaste o terço que tem de alto

como atrás acharão ao marcar E a [palavra ilegível]

que Lance menos do terço, não releva

No conves farão huma apavezadura com

Suas forquilhas E perchas, por paos avan
te e ree para armar a xareta falsa de 

cordas sobre huma cadea de ferro, por baxo

Da cinta á proa assentará a primeira






em//

em vinte palmos E a esquadria E Se parecer

bem a obra o ensinara ate donde o porão de

quatorze palmos terá a cinta vinte E hum pal-

mos a esquadria, para virotar ensinará

o como hão de fazer a obra ensinará melhor.

Assentarão as cintas do rredor ate a maior

Largura do galião. As grossuras da madei-

ra que ha de ter este galião ficarão marca-

das atras [palavra ilegível] livarão (?) a caverna da boa facea (?)

com o braço da banda da falha (?) por amor

dos malhetes

A escotilha grande as cinquo Latas avante

o masto da Ree outra pello modo da nao na

primeira cuberta não esta asvante nem 

à Ree pello modo da nao

A entrada do batel a prumo com a escotilha

da banda da ree E não tambem com a escotilha

dante avante

O garaminho de popa tera tres palmos de vara

Escaços E o de proa hum palmo de goa esforça-

do para dar a esta altura no garaminho qua-

tro palmos tiver tomarão seis partes E darão

huma ás abobodas E Lançarão quarto (?) te as cu-

bertas d alto

Terá a varanda para fora da roda onze

palmos que bastarão de goa ate onze E meio

postas as barras amalhetadas sobre as Latas

da cuberta

Tera a quilha de grosso hum palmo redondo

de vara esforçado E de alto terá hum palmo

de goa esforçado a roda terá a mesma gros-

sura E altura E as fazias (?) E assi o codaste para

abrir o alifriz das calinas, E (sic)

O castello de comprimento duas partes da

roca (?) de dentro arpa ate ponta da mura

dante avante farão melhor o que lhe pa-

recer para bem do galeão tera sobre a guri






ta//

a gurita sete palmos de mareagem para

armar a xareta E dous mais acima da

mareagem

O concavo fica marcado a tras para lhe da-

rem para a proa com seus pontos quantos

ha de ter E farão pella maneira que atras

fica da nao.

Terá a Carlinga do masto grande no meio

da quilha E a do traquete na primeira cu-

berta de Sobre o perão pegado com a bu-

sarda cada murena que he a da popa de

tudo sobre a terceira ou artimão sobre a

segunda cuberta.

Alembro na boca do castello recolherá o pri-

meiro pee do castello tres palmos escaços na

altura da cuberta rente com ella

As armaduras porão pello modo que atras

digo da nao, pello cordel que retira pel-

los covados E assi a popa se armadura

abaxar do pee manco conforme disser

o cordel como vai da proa referindo

pellos covados como tenho dito terão a

outra sobre a armadura a popa toda

sobre a primeira E pregará ao pee man-

co ficão as armaduras direitas por cor-

del pellas fasias (?) E assim pellos cantos: digo

que tozarão pellos cantos para baxo o que
lhes parecer E que fique [palavras ilegíveis] por cor

del os cantos E fasias (?) E assi á popa direita 

por canto E facia

Depois que tiverem feito tudo isto esca

Larão (?) muito bem que não de huma banda

mais que da outra.

Quando rodares as formas no chão no co-

vado tera a forma alevantada dous dedos da esquadria

As formas rodarão como atras acharão

o braço rodara com a altura que tem

a esquadria a portinhola d andeira [palavra ilegível]

a olho que lhe parecer para fora de [palavra ilegível]

E o que lhe parecer melhor para bem do






//galião

do galião no regimento adiante da de-

zaseis remos acho muitas cousas as ma

deiras que serão mister para este galião.

Regimento para hum esquife de sete goas

Primeiramente alembro que quantas pon-

tas repartirem na forma que calivarão pel-

lo primeiro ponto, quantos pontos tiver tan-

tas cavernas por hum ponto ate o meio para

ree E do meio deminuirão pella forma para

bateis E esquifes.

Primeiramente terá de boca sete palmos de

goa, terá a roda de proa seis palmos de goa

E a popa terá quatro E meio

Terá cinquo puves (?) que são dez cavernas E

Se forem muitas tirarão huma e assentarão

a primeira em hum ponto tomando a boca

E porão na roda onde prega o talabardão 

na quilha, E ahi assentarão a primeira como

digo, para todos os bateis assi grandes como 

pequenos.

Terá de graminho tres dedos escaços E repar-

tirão quatro cavernas para vante E qua-

tro para ree

Repartirão a forma da caverna em tres par-

tes tomarão huma para a madeira menos al-

guma cousa, E de huma das tres dous outros dedos.

Regimentos para bateis, barcos E

fragatas, bargantins E esquifes

Hum batel de quatorze goas para huma nao da

jndia, calivarão pello primeiro ponto do

meio ate avante aonde assentarão a primei

ra cuberta digo caverna E tera quatorze

palmos de goa porque quantas goas tem de

comprido de topo a topo tantos palmos tera

de boca para melhor ficar mais certo toma






rão//

tomarão a boca dos quartos E quanto tem
de Largo tantas goas terá de comprido

assi para altura da cuberta terá vinte

cavernas E a conta da altura das rodas

são as de proa sete palmos E de popa terá

seis palmos E deixarão E farão como te-

nho dito pellas alturas das cubertas onde

ha de ir o batel. Terá de fundo onze pal-

mos de covado ao covado, E terá de dez

pares ate onze se quizer.

Qualquer batel ou esquife terá de pri-

meiro banco dorante (?) dante avante E o 

segundo banco pello canto dante avante

quatro palmos de vara escaços E digo que
tera de hum banco a outro de vão dous

palmos E meio de goa.

Farão a boca que tiver o batel qualquer

que for, E pola ão no topo do batel onde

ha de ir a alcatrate (?) E na quilha E ahi

porão a proa a primeira caverna de hum
ponto.

Terá de alto a cinta tres palmos E meio

de goa e rodarão o braço com esta altu-

ra ate onde assentar a cinta os tres

palmos serão esforçados de alto a cima

Repartirão a forma da caverna em tres

partes de primeiro covado e ponto [palavra ilegível]

do primeiro ponto o covado E tomarão

huma para a madeira escaça da [palavra ilegível]

o meio galevarão por hum ponto

Farão de garaminho tres dedos E tera re

partidos no dito tamanho tantos pontos

que são cinquo cavernas para popa E

cinquo para proa E este batel ha de ter

cinquo duzias de taboado





Digo//

Digo mais claro, a cinta no meio de alto tres

palmos E meio de goa E a dragoa abaixo meio

palmo de goa abaxo da çinta, que he para as

sentar os bancos.

Ha mister cinquoenta ous sessenta paos para

Leames, E paos que dem duas pessas quatro tra-

baladois (?) dous para a popa com seus alca-

traques.

Regimento do batel de doze goas

Primeiramente terá doze palmos de boca, E

tera de fundo nove palmos da boca, tera de 

roda de popa seis palmos E serão neste batel

palmos de vara nestas rodas que baste E tera

a roda de proa sete palmos, Terá dezaseis

cavernas que são oyto pares E para se assentar

a mestra farão pella conta do batel atras assi 

para todos os mais, assi farão todos as mais

contas pella mesma conta conforme o com-

primento que tiver qualquer batel ou esqui-

fe que fizer.

Regimento para huma fragata ate dez goas

E ate de nove goas E até onze, bastará a mesma

boca E fundo esforçado alguma cousa
Primeiramente terá de boca sete palmos de

goa esforçados, mas bastarão se quizerem seis

E meio, E quanto se for de nove goas E sendo

de mais bastará como tenho dito acima E

mais esforçada a boca E fundo E se for de nove

goas bastarão sete pares E terão de vão hum
palmo de vara escaço E na boca terá sete 

palmos de goa

Terá a roda de proa a esquadria cinquo pal

mos de vara E terá o dragante a terça parte






da//

da boca E dar lhe ão mais o que parecer

bam para que fique maior a popa porque

não perdera se ficar mais de terço E fica

rá mais possante.

A cinta a proa se assentará a esquadria

em quatro palmos de vara, E terá o dra

gante a terça parte da boca E dar lhe ão

mais o que parecer bem para que fique

maior a popa, porque não perderá se

ficar mais de terço E ficará mais possante

Digo que quando passarem a armadura

abrira a ree o meio da boca para encher

porque depois porque depois de assentado

o dragante ficará o que ficar conforme

ao costado, de fundo terá cinquo palmos

de vara E covado esforçados E no cova-

do terá de arripiamento quanto tiver

a caverna de alto como ja tenho dito

atras E assi farão todas as embar-

cações de remos

E digo que a fragata do tamanho da

de cima inda que tenha dez goas teraa

de fundo cinquo palmos de vara esforça

do de covados

Terá oyto pares na forma da Caverna

oyto pontos, E oyto cavernas para vante

E oyto para Ree calivarão duas de

hum ponto, huma para a conta das [palavra ilegível]

vante E as outras oyto para a da Ree E

para que fique com menos vaos E mais

Leve dar lhe ão menos pares [palavras ilegíveis]

E ficarão os vãos mayores [palavras ilegíveis]

sutil tendo Sete pares [palavras ilegíveis]

goas terão os vãos hum palmo de vara es

caços






Terá//

Terá de graminho tres dedos á proa, E a popa,

terá d alto quatro dedos E repartirão no de

proa quatro E no de popa cinquo que bastão

se quizer dar cinquo a proa E seis á popa

bem pode Porão as mestras em meio da

quilha tanto para a proa como para a 

popa E de concavo terá tres dedos escaços

E neste concavo repartirão seis pontos.

Terão as bocas de vão de huma a outra, qua-

tro palmos de vara escaços a primeira de

popa do canto dante vante ao Segundo can-

to dante vante, tambem he na mesma Lar-

gura repartirão o talete (?) E (sic)

O braço com quanto tiver de alto a çinta

do covado, com esta altura rodarão o braço

E terá no meyo a alcatrate tres palmos de

goa E a cinta á proa em quatro palmos de

vara, E á popa á face do dragante por cima

cinquo palmos de goa.

Repartirão a forma em cinquo partes E to-

marão duas para repartir os pares na caver-

na do conto digo que será repartida a forma

porque he melhor por ser pequena.

+

Aparelhos de hum galião

Masto do traquete

Primeiramente qua-

tro cororas de palancos.

Seis aparelhos por 

banda.

Dous brandoens que

servem de entezar

a enxarsea

Hum estay

Humas ostagas.

Huma drissa.

Huma cintura mestra

que serve de atezar

os aparelhos.

Hum amantilho por

banda.

Huma bolina por banda

Huma coroa do braço

por banda.

Huma escota por banda,

Duas trossas por banda

do traquete.

Vella de gavea de proa.

Cinquo costeiras por 

banda.

Hum prado por banda.

Huma bolina por banda.

Duas trossas por banda.

Huma escota por cada

banda.

Hum estay.

Dous braços hum por ban-

da.

Hum amantilho por banda.

Hum briol

Quando tem vellacho

Leva a metade disto.

_________________

Cevadeira

Huma drissa

Hum Bastarco serve de

ter mão na vella que

não corra

Duas retrancas de trossar.

Dous amantilhos.

Dous braços.

Hum cabresto.

Duas escotas.

Duas bocas por banda

_______________

Masto grande

Tres coroas de palancos

por banda que servem

de carregar a vella

Nove aparelhos por

banda que serão de

atezar o masto.

Doze costeiras por banda

que servem mesmo

de ter mão no masto

Dous brandoens por cada 

banda que servem

de atezar no masto



Tres//

+

Tres trossas por banda

que servem de atezar 

a verga que não an-

de de huma parte para

a outra

Humas estogas que ser-

vem de ter mão na

verga E leva la a

cima.

Huma drissa que serve 

do mesmo.

Dous amantilhos hum

de cada banda que 

serve de sustentar se

a ponta da verga E

não serve mais que

de quando a mar (?) não

E ipsão.

Dous braços de cada

banda que servem

de bracear a verga

de quando se vira.

Duas bolinas de cada

banda que servem

de alar a vella avan-

te E escallo (?) e serve

quando o navio vai

de Ló que he o mesmo

que pella bolina.

Amurada por ca

da banda

Huma escota de cada 

banda que serve de

virar a Ree quando

o vento he a popa

E quando chamamos

arrear he quando

o tempo he escaço que 

se vay a proa Larga

E arria he o mesmo

Vella de gavia gran

de

Seus costeiras de cada

banda que servem

de atezar o masto.

Tres aparelhos por ban-

da que servem de a-

tezar

Tres trossas por banda.

Duas ostagas com suas dri-

ça

Hum estay hum por cada banda,

Dous amantilhos.

Dous braços hum por cada

banda

Duas escotas huma por ca-

da banda.

Hum briol que serve de Levar

a vella acima E dize-

mos carrega briol.

Estingues hum de cada

banda de estingar

a vella para a mete-

rem dentro.

Mesena

Leva quatro costeiras

por banda

Huma drissa

Huma trossa//

+

Dous copezes (?) que Ser

vem de estay.

Contra Mesena.

Leva o mesmo Galeão

sua Sobre cevadeira

que he o vellacho.

O coxim Serve de se

não rossar a vella E

poense no garoupes, E

nas gaveas

Quando dizemos ar-

vore seca he o mesmo 

que ao payro, E isto

acontesse quando ha

tormenta que se lhe 

tomão todas as vellas.

Anda o navio a tabo

La fora quando não 

tem mais que a vella 

grande soo, que quan-

do o vento he contrario

por não descair de seu 

caminho lhe tomão

todas as vellas somente

a grande lhe não tomão

por não descair nem se

afastar do seu caminho

com a proa ao vento.

Quando dizemos atra-

vessado he ter dado por

de vante com a proa

ao vento E a vella so-

bre o masto E o leme

cerrado a gilavento

tomar de huma E dar

por davante he o mes

mo.

O que se chama goron-

til (?) he aquelle cabo que
está envergado na

verga por não cair

a vella abaixo.

A testa he adonde

estão as proas de bo-

linas.

O que chamamos costei-

ras he onde passão os

briois E os palancos

que he para se tomar

a vella a isto he em

todas as vellas.

Aquartelar chamamos

quando a vella vay fo-

ra da mura ate a nao

porem em popa tan-

to de huma banda co-

mo da outra Se cha-

ma aquartelada.

E quando a vella vai

na mura sem as 

bolinas aladas cha-

mamos bolina Larga

Amurada que quando

vai sempre Se [palavra ilegível]

para a proa E cassada

a Ree//

+

Quando o Leme esta

cerrado a banda de

que não faz caminho

Quando se diz tal via

he por o Leme a meio da

banda donde he o vento

Poderão fazer de custo doze Galeons de 550 toneladas

cada hum, pouco mais ou menos aparelhados de mastos, vergas

enxarsea, velame com seus sobreselentes, armados com vinte

pessas de artelharia de bronze com as cousas tocantes ao Serviço

dellas e monições, mantimentos para 180 pessoas de mar, e 160 de guerra

cada hum providas por tempo de seis mezes, e pagas de soldo

pelo dito tempo conforme o forão os ultimos galeoens, que de socorro

partirão para a Jndia em 624. trezentos oitenta e hum

contos seiscentos e dez mil e oitocentos reais.______
3816101 mil 800

Á rezão de trinta E hum contos oitocentos e novecentos reais, que faz

de custo cada galeão conforme a esta conta pello modo seguinte

Doze contos novecentos Setenta mil reais, que fará de custo hum gal

leão posto a vella____________________________
012970 mil
9000 mil  - 
pello casco de 550 toneladas com Seus mastos



botecadura, Leme, cana pinção com quatro

ancoras conforme o preço, que custarão em Biscaja os que forão a

Jndia no ano de 624.

800 mil - 
por repregar fortificar e dar pendores quando



não seja necessario querena

2100 mil -
Por 600 quintaes de enxarSea a 3500 o qual peza



Seu aparelho, E sobreselente

0700 mil - 
por duas esquipaçoens de seu valame

0100 mil - 
por forragem de garlindeos chapaz, barras, arga-

neos, e misagras com seus poleames

0120 mil - 
pera mastos do [p. ilegível], que sirvão de vergas, E mas



tareos

0150 mil - 
por sobreselentes de Sera, seuo fio, pregaduras E



mas cousas

Doze contos Setenta, e dous mil e quinhentos reais pello valor de vinte

pessas de artilharia de bronze com as cousas pertencentes a seu

serviço_______________________________________
12072 mil 500

11600 mil 500 - por 615 quintaes de cobre lavrado em 20 peças de



artelharia, 14 meas colebrinas de dez libras

de bala, E 6 meos canhois de dezaseis Libras da

18700 reaes o qual com feitio, e quebra.

160 mil -
por 20 repairos ferrados a oito mil reais

25 mil - 
por 20 carregadores, com 20 limpadores

187 mil - 
por mil balas a sincoenta por pª(?) que pesarão oitenta E

sinco quintaes a dous mil, Duzentos e quartel (?)

100 mil -
por pejs de cabra, palanquetas, Lanternetas, guarda car-



tuxos, e pano para elles, pollez, peles E mais miudezas 



de serviço da artelharia

Hum conto quatro centos e deSoito mil e quatrocentos reais pellas munições


E polvora_________________________________
01418 mil 400

336 mil - 
por sento E vinte mosquetes de Biscaya - a 2800 reais

057 mil 600 - 
por quarenta arcabuzes a 144 reais

060 mil - 
por 20 quintais (?) de pelouros de chumbo a 3 mil reais o quintal

024 mil - 
por dez quintaes de morrão a 2400 reais o quintal

012 mil - 
por 80 piques de mar a 150 reais

900 mil - 
por 60 quintaes de polvora a 150 reais 

     +

023 mil 800
por 120 barriz para (?) embordar (?)

Tres contos duzentos, E quarenta mil reais por mantimento de 

duzentas E sesenta pessoas do mar, E guerra [palavras ilegiveis]

pella ração de cada huma, que parece poderá fazer de custo conforme

o estado prezente _____________________________
32400

Hum conto E trezentos mil reais por soldo de 110 pessoas de mar

16 officiais, 35 marinheiros, 35 grumetes, 4 pagens, E 20

bombardeiros conforme se pagarão os que forão de socorro o anno de

624 ____________________________________________
1300 mil
Oitocentos mil reaes por soldo de sento, E sesenta pessoas de guerra

pagas a 5 mil cada huma como se pagarão as do anno de 624   800 mil
Poderão fazer de custo quatro naos de vinte rumos de tres cubertas

aparelhadas de mastos vergas enxarsea velame com seus sobrese

lentes armadas com vinte, E quatro peças de artelharia de bronze 

com as cousas tocantes ao serviço della; monições, mantimientos para

Sento E sincoenta pessoas de mar, E trezentas pessoas de guerra cada huma

providas conforme ao estilo do Almazem E pagas de soldo como se

paga na casa da Jndia Sento noventa quatro contos cento E

vinte mil, E oitocentos reaes. _____________________
194129 mil 800

A rezão de corenta, E oito contos, quinhentos e trinta mil, E duzentos reaes

que faz de custo cada nao conforme a esta conta pello modo seguinte

Vinte E tres contos reis, que fará de custo huma nao posta a vella

com seis ancoras E seis amarras, E sobreselentes conforme o que fizerão

de custo as que se fabricarão nestes annos por conta da fazenda

se Sua Magestade _____________________________
23000 mil
Quinze contos quatroçentos vinte e tres mil, e oitoçentos reais por

valor de 24 peças de artilharia de bronze com as cousas per-

tencentes a seu serviço_____________________________
15423 mil 800

14773 mil - 
por valor de 790 quintaes de cobre lavrado 

em 24 peças de artelharia, 12 meos ca=

nhões de 16 livras de bala, e 12 meas colebrinas de 10 libras

a 18700 reaes o quintal com feitio, e quebras.

192 mil -
por 24 repairos ferrados a 8 mil reais

30 mil - 
por 48 carregadores, E limpadores

288 mil - 
por 1200 balas a 50 por pª(?) que pesarão 

131 quintaes a 2200 reaes

140 mil -
por pejs de cabra, palanquetas, linternetas, guarda car-



tuxos, pano para elles, polliz, peles E mais miudezas do



de serviço da artelharia

Dous contos Sincoenta, E seis mil, E quatroçentos reais pellas munições, E polvora (sic)  _________________________________
2056 mil 400

560 mil - 
por 200 mosquetes a 2800 reais

144 mil - 
por 100 arcabuzes a 144 reais

75 mil - 

por 25 quintais de pelouros de chumbo a 3 mil reais

024 mil - 
por 10 quintaes de morrão a 2400 reais

015 mil - 
por 100 piques de mar a 150 reais

1200 mil - 
por 180 quintaes de polvora a 15 reais 

38 mil 400
por 160 barriz pera ellas

Sinco contos oitocentos, E sincoenta mil reais por mantimento de quatro 

centos, E sincoenta pessoas de mar, E guerra com o que mais [pal. ilegível]

na ração de cada pessoa das 150 de mar por se lhe dar provimento

por dez meses conforme a ordem do almazem a respeito de doze

mil reaes; por mantimento de cada pessoa por tempo de seis mezes  5850 mil

Hum conto de reais por soldo da gente do mar entrando nele o do

capitão._________________________________________
1000 mil

Hum conto E duzentos mil reaes por o soldo de trezentos homens de

guerra a 4 mil reaes cada hum_______________________
1200

Considerando a Relação, e orçamento junto me parese convencido

que professo no serviço de Sua Magestade e a experiencia que a con-

tinuação de 38 annos neste lugar de Provedor dos almazens me tem 

dado, fazer as advertencias [palavras ilegíveis]

Seguir o que convem em materiada [pl. ilegível] importancia como a prezente

de que se trata.

As naos que poderão servir de viagem o anno que vem de 618
São a nova, que se Lançou ao mar E a que se fabrica na Ribejra

das que se espera da Jndia trazendo as Deos poderá servir a nao

capitania São Gonsalo da primeira Viagem E destas tres se pode somente

fazer conta, e por informação que se tem de Bizcaja tratandosse

da compra de galiois para armada da Costa parece que não se achava

o numero dos doze de que se trata.

Para a nao nova, que se lançou ao mar, E para a que se fabrica de novo na

Ribejra ha somente feitos o masto grande, traquete, E guroupez;

[pal. ilegível] mais massame, de vergas, mastareos para esta nao, E todos os mais paos 

necessarios para mastos da que esta no estaleiro [pal. ilegível], E por não aver pes

soas por mais diligencias, que se fizerão, que se obrigassem a os mandar

vir deve Sua Magestade mandar considerar a condissão que agora se offe=

rece aos trazer em navios de Flandes com gente olandeza, [pal. ilegível], que
por faltar de mastos ficarão as naos incapazes de fazer Viagem

a Jndia.

A cantidade de enxarsea que he necessario para estes aprestos he

grande E a que esta disposta, E pervenida de fio nas Comarcas de 

Moncorvo, Coimbra, Santarem, não he bastante mormente que da 

novidade de Linho, que agora se vai colhendo, se ha de fazer o fio

de que se ha de lavrar a enxarsea, que por rezão do tempo, que vindo ain=

da (?) de Jnverno senão poderão Lavrar por falta de casas cubertas E tambem
não poderá vir o de Moncorvo; qual se traz do Porto por mar a esta

Cidade; pelo que convirão, que desde Logo sem se perder huma ora (?)

de tempo Se trate de obrigar pessoas, que a mandi vir na cantidade necessaria

O pano para as vellas, que se Lavra na terra da Maião (?) he cantidade

limitada. E assi se deve fazer assento Logo do mais que for necessário

para que venha de franca.

As trezentas, E trinta E seis peças de artelharia, que por [pal. ilegível]

Se mostra serem necessarias pera armara os doze galiois, E quatro naos

ainda que Sirvão (?) almazenados as 154o quintais de cobre E [pal. ilegível]

que são necessários para Sua fundição não he [palavras ilegíveis]

desta Caza (?) E na fundição que [pal. ileg.] de Castela para Servirem

em fevereiro de 618 parecendo impossivel [palavras ilegiveis]

a juntar tanta cantidade de cobre em tam breve tempo havendosse

de continuar este Socorro da Jndia como parece por mais annos des

de logo se deve prevenir Em [palavras ilegíveis], E trazendo

Deos as duas naos E galeão, que se esperão da Jndia podera a ar

tilharia destas [pal. ileg.] com que se hão de armar outras naos da

viagem no anno que vem de 618.

Com a perda que ouve de naos, e armada o anno prezente, e provimentos

que se fizerão para as conquistas ultramarinas; está o almazem
Sem monições devem remedear se promptamente de Bizcaja sendo

Sua Magestade servido de fazer emprestimo a esta Caza (?) dos mosquetes

E arcabuzes que foram necessarios a estes aprestos fazendosse tambem

assentos de pelouros De cadea redondos para a artilharia

Os mil E quarenta quintais de polvora que são necessarios para este provimento

Se deve Logo prevenir com assento de [pal. ileg.] que os mandem, porque
na Casa não ha [pal. ileg.], nem salitre de que se fasão, E tambem

se deve consertar Logo a Casa de Barquarena, para que trazendo Deos

as naos se possa Lavrar o salitre que nellas se manda vir

Os mantimentos (?)[pal. ileg.] que parece que não será necessario [pal. ileg.] todos

os que nesta relação Se aponta pelos [palavras ilegíveis] comtudo

avendo Sua Magestade mandar [pal. ileg.] deste Socorro [palavras ilegíveis]

as duas Logo das pipas E mais [pal. ileg.]

Os mil novecentos, E vinte homens de mar E tres mil cento E vinte de guerra

que por esta [palavras ilegíveis] necessarios ajnda que na sua terra [palavras ilegíveis]

diligensia pello Reino não sera [palavras ilegíveis] ajunte se o nu

mero de gente a tempo que se [palavras ilegíveis]

[palavras ilegíveis] a relasão que Sua Magestade for servido [palavras ilegíveis]

sendo de prevenir desde Logo pellos [palavras ilegíveis]

[linha ilegível]

Advertesse [palavras ilegíveis]

[linha ilegível]

[linha ilegível]

delle pella falta em que está de rendimento aquelle estado nem 

as despezas, que em semelhantes aprestos custuma aver de paga

de Socorros a gente que vem levantada do Reino, E incidentes

outros que o tempo offerece. Tambem [palavras ilegíveis] no fazer bem
as Mesericórdias (?) ajudar de custo moradias pagas de dividas atrazadas

que nestas ocasiões Sua Magestade custuma mandar fazer as pessoas

que se embarcão.

Das difficuldades, que se afferesem neste apresto do Socorro

da Jndia pello estado em que se acha a Ribeira E Al-

mazeis de Sua Magestade me parece lembrar quanto convem tra-

tar se Sempre de que estejão providos de todas as cousas, que

São necessários aprestos, E aparelho das armadas, porque de

ali resultará acudir se com promptidão a feitos se-

melhantes do Serviço de Sua Magestade como acontecia nos tempos

passados, que os Reis deste Reino tratavão tanto do seu pro=

vimento. fazerense algumas armadas em Socorro da Jlha da

madeira, E outras occasiois em breves dias .Lisboa a 3 de A-

gosto de 617.

+

Dos navios extraordinarios que

no estado da Jndia se custumão

a armar de que não vyamos
Gales, galiotas E navios ate de quinhentas tonelladas

Fustas são navios de Remos ligeiros de trinta

E cinquo remos Levão vinte E cinquo ate trin-

ta soldados brancos de guerra. tres ou qua-

tro falcoens; trinta remeiros; Mocadão (?)

que he como mestre delles.

Paguieis, são huns navios de trezentas to-

nelladas, com que naveguão, estes não trazem 

artilharia.

Naos que vão a Meca a modo de valentiscas 

grandes que custumão agora trazer arti-

lharia, a qual não trazião E tinhão con-

certo feito com elles de a não trazerem

nem outras muitas cousas.

Javrins são huns navios sem terem remos

que Levarão dozentas tonelladas sem arti-

lharia.

Somas são embarcações que vem da china

para manila com Sedas; são naos de qui-

nhentas, seiscentas tonelladas as mayores

E não trazem artilharia.

Periche he certa Sorte de navios pequenos E

Lygeiros de Remo, vinte remos E tantos re-

meiros com quinze soldados, tres quatro 

falcoens.

Barcaças quando Se vai combater huma for-

taleza, que Leva cada huma duas pessas re

forcadas colobrinas.

Cangulha he embarcação pequena como barco

andão dous tres canarins. Almadia he

Manchio que he o mesmo que qua chama

mos falua donde se nos comunicará o no-

me.

Tone he de hum pao Soo Se custuma naquellas

terras de mouros donde vem dez rema

dores nelle E ha outros pequenos em Goa

E em muitas partes da costa da Jndia.

Jangadas fazense como o tempo do lugar.

Calaluzes São navios de Remo que levão

vinte E sete remos E vinte E tantos Sol-

dados com falcoenselhos, que tem por 

de Popa E proa.
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